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Resumo
A prova teórica, apesar de ser um método antigo de avaliação, ainda é considerada a mais confiável ao se tratar de processos seletivos e avaliativos. Ao utilizá-la, verifica-se o grau de interesse do estudante pelo assunto para o qual foi usada, sendo excelente recurso para obter feedbacks motivadores e instigantes para o graduando de enfermagem, bem como para docentes e coordenadores de projetos de extensão. Quanto aos últimos, possibilita avaliar o conhecimento prévio dos envolvidos na seleção de forma mais objetiva. Objetivou-se, portanto, relatar a experiência de acadêmicos de enfermagem e docente no uso de prova teórica como metodologia para seleção de novos membros de um projeto de extensão, bem como discutir seus aspectos facilitadores e dificultadores.  No dia 20 de Março de 2019, foi realizada prova teórica de caráter eliminatório e classificatório para seleção de novos membros da Liga Acadêmica de Enfermagem em Cuidados Críticos, um projeto de extensão de universidade pública federal do Ceará voltado para o desenvolvimento de habilidades cognitivas e analíticas para cuidado ao paciente crítico. Na prova, os candidatos tiveram 1 hora e 30 minutos para responder a 20 questões objetivas acerca dos temas: Gestão, Qualidade e Segurança do Paciente em unidade de terapia intensiva, Pneumonia associada à ventilação mecânica, Infecção primária de corrente sanguínea associada a cateter venoso central, Infecção do trato urinário associada a cateter vesical de demora e Higienização das mãos. Foram classificados para a segunda etapa aqueles que obtiveram nota igual ou superior a 7,0. Quanto às reações dos alunos submetidos à prova aplicada, percebeu-se que o instrumento gerou certa ansiedade e tensão entre os candidatos, dificultando alguns a obterem um resultado positivo. Por outro lado, foi identificado um bom nível de respostas e um quantitativo significativo de alunos que obtiveram ótimas notas nesta avaliação, tendo sido aprovados 14 novos integrantes. Portanto, o uso da prova teórica como método avaliativo para mensuração de conhecimento prévio, apesar de suas limitações, mostrou-se eficaz e de caráter delimitador ao filtrar conhecimento teórico durante a seleção, identificando os aspectos mais críticos a serem trabalhados pelo grupo posteriormente (por exemplo: questões e temas com menos acertos, etc). Ademais, favoreceu a participação destes alunos nas estratégias de ensino e aprendizagem que seriam executadas posteriormente junto aos profissionais participantes da Liga Acadêmica de Cuidados Críticos, sugerindo os treinamentos em serviço: monitoramento de indicadores e desenvolvimento de habilidades para uso de protocolos assistenciais. Ressalta-se que, diante dos aspectos dificultadores, serão introduzidos novos métodos avaliativos nas seleções subsequentes, como entrevistas e dinâmicas grupais, para avaliar melhor os aspectos subjetivos dos candidatos e suas habilidades interpessoais.
Descritores: Seleção de alunos; Questões de prova; Avaliação de desempenho.
